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0 Chá 

U m nosso Collaborador enviou-nos 
as seguintes observações que servirão 
de rectificaçâo do artigo publicado em, 
o numero 74 de 22 do mez antecedeu-1 
te. 

As reflexões que precederão a tran-
cripção do artigo do The G#rd Ohron 
—[Chà do Japão— deve entender-se 
somente/era referencia ao estado ac-
tual do fabrico do chã Nacional, que 
sem duvida acha-se a muito descura-
do, porem de modo algum deve con
cluir se, que nunca se fez, e nem se 
pode fazer excellente chá, tão bom co
mo o melhor da China que tem vindo 
aos nossos mercados. 

Tem sido esquecido que d'esta Cida
de enviou-se a nossa primeira Expo
sição Nacional em 1861 amostras de 
ch.i que foi premiado com medalha, e 
sendo r^mettídãs para a Exposição 
Universal em Londres, forão lá con
sideradas íguaes ao melhor chá da 
China, especialmente o chá verde, e 
outro pífio de pontas brancas. Os 
correspondentes de Londres para os 
jornaes d i Corte, derão minuciosas 
noticias da impressão que causou o 
apparecimento d-'aquelle producto 
Bra-dleiro, e o juizo geral a respeito 
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( A R S Ê N E H O U S S A Y E ) 

I 

U m certo dia, Deos, debruçado so-
br^ uma nuvem, disse ao vento que 
passava : 

Eu tinha duas filha ; ambas eram 
bellas como as rozas,, e tão alvas co
mo a neve : ellas me acompanhavam 
dia e noute no reino do céo ; o meu 
reino de ouro, de purpura e de azul. 

Participavam de minha sciencia e 
viviam da minha vida. 

U m a noute em que contemplava-
mos a terra, respirando o aroma pu
ro das florestas virgens, uma dellas 
n̂ e disse, ao ver uma noiva experi 
mentando cora orgulho as pulseiras 
de ouro fino, na véspera de suas nup-
cias : 

— Meu pae, sinto-me enfastiada 
do~céo ; quero descer á terra, e casar-
me" como todas as jovens que lá vi
vem ; fruir um pouco das emoções que 
sentem, e gozar^da vista do sol que 
lhes sorri. 

Pois vae, minha filha ; desejas 
ler um mau livro ; quando o tiveres 
lido, voltarás para o meu reino. 

Abrindo'J-suas azas cândidas, ella 
soltou seu vôo para a terra e partiu, 
entoando a ligeira canção do tempo. 

Sua .irmã que tinha ficado,quiz tam
bém partir. Ella tinha avistado, lá 
em baixo, junto de um jardim onde 
suavemente desabrochavam as rozas, 
uma jovem^mãe brincando com seus 
ülhinhos ! 

Eu só lhes disse^uma única pala
vra : ADEOS ! 

de sua perfeição, pelo^que nosso com-
missario n'aquella exposição vio-se 
muito embaraçado/paraísatisfaser^aos 
pedidos dos commissarios de outros 
Paizes, das amostras, a|fim de leva
rem, e mostrarem que não era previ-
legio dosjPaizes Asiarticos o fabrico"do 
chã bom. 

Na mesma época teve publicidade o 
parecer da Commissão incumbida pe
la Sociedade de Aclymatação de Pa-
riz de examinar uma amostra do chá 
do Brazil, opinando pela perfeita î  
dentidadej entre o nosso chá e o da 
China quanto a cultura e fabrico, e 
que as qualidades geraes do chá bra
sileiro são boas etc. 

E* pcis incontestável quejáprodu-
simos chájigual ao melhor da China, 
e que a cultura da preciosa planta, 
hoje abandonada, nenhuma imperfei
ção apresentava em gorai. 

A decadência d'esta cultura logo 
que attingio o maior desenvolvimen-
to/foi devida ao monopólio, ou mais 
propriamente a estúpida avaresa do 
commercio, no único mercado que ti
nha-mos para aquelle producto, e que 
até hoje ainda é o rsesmo. 

Sabia-se que o chã paulista era 
posto nas caixas da Chiua ja desocu
padas, e reexportado mesmo para es
ta Província, com o titulo de Chá da 
Índia ou China ! 

Longe de animarem os~productores, 
procuravão desacreditar o gênero pa
ra justidcar a progríssiva baixa dos 11 

Onde gestão ellas, as minhas duas 
(ilhas bem amadas ? 

listão na torra, na terra onde &e-
meei o amor, e onde em torno do a 
mor germina o ódio, como o joio no 
meío*doftrigô. 

A primeira está casada com ura ho
mem brutal que a fi age lia a toda a ho
ra. E' um dos ricos da terra : elle a 
tern eondemnada acontarseuouro,sem 
lhe deixar o tempo de pensar emTnim. 

Ella tem filhos, porém não os ali
menta com seu leite, 
Ella passa seus dias sem contemplar 

o céo, e as noites passa-as a chorar : 
Seu marido a mortitíca com seus en

fados, sem prodigalísar-lhe as ternas 
caricias do amor : 

Elle a conduz ás grandes reuniões, 
onde ella passa uma existência quasi 
isolada, sem sentir os doces affectos 
que nascem do coração : 

Tem-na levado mesmo ao palácio 
do rei, mas nesse palácio ella não en
contra urna só janella por onde sua 
alma possa voar á região que habito. 

Ai, pobre filha ! que fez ella das su
as azas de neve ? 
Todos os dias ella deixa cahir uma 

penna aos pés de seu marido. Pouco 
a pouco ella esquecerá sua origem, e 
não mais poderá subir ao céo nem 
mesmo em sonhos ! 

Ella se esquece do passado, no me
io das lagrimas da escravidão presen
te. E' obrigada a seguir seu duro se
nhor para toda a parte que elle dese
ja, até mesmo ao centro das orgias. 

O seu horisonte se encurta de dia 
para dia ; a noute é quasi eterna em 
redor delia. E m lugar de um raio de 
sol, só luz para ella o fraco brilho de 
um pallido luar. 

Oh ! minha filha 1 em que estado te 
encontras tu '?... 

preços que impunhão, elucupletarem-
se cora lucros fabulosos, porque deve 
saber-se que a producção ja era mui
to considerável, especialmente n'esta 
Província, e basta lembr r, que só no 
Município d'esta cidade, que em 1854 
comprehendia as Freguesias de Cabre-
uva, Indaiatuba, e Monte-mór, ( hoje 
villas ) a producção do chá era de 
82:000 libra?, ou mais de 40:000 ki-
logramraas ! Consta de dados estatís
ticos recolhidos pela câmara Munici
pal. 

Animados pela ganância forão bai
xando o preço até ficar a quem dos 
gastos da prodacção, e derão garrote 
na industria, ja tão desenvolvida e 
esperançosa, porque alem do preço 
não remunerador, acrescia a grande 
demora nas vendas, e extravios, che
gando este ultimo abuso ao ponto de 
responder-se um Productor, que pe
dia noticias da venda muito demora
da do seo chá—que o bixo tinha dado 
nas caixas, e porisso não foi vendido ! 

E' escusado recordar factos que re
voltado, lembraremos apenas que n'a-
quella época de grande producção do 
chá Nacional, nunca apareceo nas co
tações do «Jornal do Commercio», que 
era então o exclusivo regulador do 
mercado na Praça do Rio de Janeiro, 
para onde era remettido todo o chá de 
producção Nacional. 

Lutando a industria com o terrível 
monopólio, e com o contrabando es
candaloso do chá extrangeiro, ainda 
III 

A outra casou-se com um pobre fer
reiro ; um hábil ferreiro que trabalha, 
honrando^a si e ao próximo, preparan
do a charrúa do lavrador, e aaando a 
curva foiíce cio ceifeiro. 

U m bello homem, com braços de 
ferro o coração caridoso ; que adora 
o .ftnlegar da forja, e canta alegre
mente no fim do dia a canção do tra
balho . 

U m bom forreiro, de cabillos áspe
ros, mas de serena fronte, que ferra 
sem distincção os cavallos pertencen
tes aos burguezes ou aos nobres, o ca-
vallo podengo, que carrega cie porta 
em porta os producíos do campOj ou o 
cavallo que impaciente rincha, sacu-
dindo-se garbosamente. 

U m bom ferreiro em fim. 
Desde que a minha segunda filha, 

tornou-se a dona da casa, ella ensi
nou-lhe a apreciar as alegrias santas 
da natureza e do lar doméstico : 

Ensinou lhe a canção das flores, a 
canção da ceifeira, as suaves canções 
da vida campesína : 

A symphonia do gelo cahindo sobre 
as montanhas, quando o lenhador com 
o seu machado vae derrubar as velhas 
arvores do bosque, afim de aquecer o 
lar : 

O canto do grillo ao lado da cha
miné rústica, nas horas em que a es
tremecida mãe, pondo de parte o seu 
trabalho, sorri pressurosa junto ao 
berço para amamentar o filhinho re-
cemnascido 1 

Antes que esta minha boa filha, se 
ligasse em casamento ao bom do ope
rário, este passava os domingos e as 
segundas-feiras na taverna ; acredi
tando que a verdadeira felicidade, 
consistia nas alegrias do vinho : 

Agora elle vae ainda aos domingos 
á taverna, para vêr seus amigos ; mas está intimamente convencido que jun-

lembrarão-se os grandes Senhores re
sidentes na Corte, que se bebião (co
mo supunhão)chà estrangeiro, de pro
por e obter a reducção dos direitos a 
favor d*este producto extrangeiro a 
fim de comprarem barato, e evitar o 
contrabando. 

Este ultimo golpe aniquilou para 
sempre a industria Nacional, com a 
circunstancia de que o chá extrangei
ro longe de baixar em preço, subio^ 
logo que se vio livre da concurrencia 
Nacional,e os grandes Senhores o te n 
bebido mais caro, e talvez de peior 
qualidade.... 

Taes forão as causas da progressiva 
decadência da cultura e fabrico do 
chá nacional, e abandono era que se 
acha, que não podia deixar de influir 
para a imperfeição com que hoje é 
fabricado, em escalla insignificante. 

E não ha esperançado melhoramen
to, porque apenas o preço n'aquelle 
nosso único mercado elevou-se um 
pouco, ahi vimos publicar-se uma ana
lise feita na Inglaterra de chá Brasi-
leiro(ja se sabe por interessado no des
crédito ) em que declarão que é simples
mente—estéreo—isto é folhas podres. 
Não passa de indigna falsidade, salvo 
se de propósito tomarão para analise 
folhas que se áchavão em semelhante 
estado. 

Para destruir a empressão que se
melhante analise tenha deixado dare-
reraos adiante o que se lê no Relatório 
Geral da Exposição Naciaonalde 1861. to á santa alegria do amor, a verda
deira riqueza e felicidade—é a con
quista do pensamento e do traba
lho. 

Com o pensamento o mundo se lhe 
abre, mostrando-lhe o passado e o 
presente, o horisonte da terra e os es
paços do céo. 

Elle abençoa sua mulher e a trata 
como princeza. 

No seu reconhecimento íntimo, elle 
me agradece, até mesmo quando vae ã 
missa, e junta a sua voz agradecida 
ao coro da multidão que me louva. 

Elle me agradece também junto á 
sua forja, quando repete a canção do< 
ferreiro, observando pela janella pró
xima sua mulher, que alegre brinca 
sobre a relva com seus louros filhi-
nhos. 

IV 
Assim disse Deos ao vento que pas
sava. 

E o vento na sua passagem perto de 
mim, me transmittiu esta historia das 
duas filhas de Deos. 

Estas filhas de Deos, eram duas al
mas. 

Aquella que desceu até ao corpo do 
banqueiro sem coração, tinha perdi
do o céo e tinha-se perdido a si mes
ma ; cahindo no lodaçal das vaidades 
humanas, por ter preferido a riqueza 
á verdadeira felicidade d'alma. 

A outra que se ligara ao bom ope
rário, nunca perdeu de vista a pátria 
donde partira : ella tinha sido a poe
sia viva do robusto corpo de seu tra
balhador marido. 
A primeira amortalhou-se em u m 

túmulo, do qual é companheira a a-
lâmpada sepuichral : 

A segunda, como uma chamma ce
leste, transparece através da argilla^ 
para innundar de radiante luz a pró
pria campx em que dorme. 



^ Impi-eis&n \ lu~-*ii;« s 
A respeito do artigo—Chã' do Ja

pão — observaremos, quejtcertamente 
foiescriptosobre informaçõesinexactas 
dadas por quem nenhuma idea tem da 
cultura e fabrico do chá, ou a^traduc-
ção interpretou mal, como induz a crer 
a asseveração que os arbustos são 
abundantemente e por dez vezes du
rante o anno eslercado, para produc
ção de uma espécie de chá, e por seis 
vezes , para outra espécie, o que é in
concebível, sobretudo pela?desnecessi
dade e mesmo juconveniencia de se-
melhanta aplicação de estrumes. 

O que provavelmente quiserãodiseré 
que as plantas são regadas muitas veses 
durante o anno, pelas exigências do 
clima e estado dos terrenos. Essairre-
gação,segundo alguns escriptos,conti
nha substancias próprias paracornmu-
nicarás plantas certo aroma,isto mes
mo foi contestado por outros, desde 
que foi conhecida que os chins aroma-
tisão o chá fabricado, com diversas 
flores ou antes é de preferencia com 
uma só de que se dá noticia, na trans 
cripção que adiante daremos. 

E' possível que no Japão amarrerajos 
arbustos, não por causa do frio, em cuja 
estação nãohacolheita porque as plan
tas não brotão, e nem por qualquer 
outro motivo que não precisávamos in
vestigar, visto ser diverso o modo da 
nossa colheita divido a uberdade^de 
nossas terras, e a benignidade do cli
ma , circunstancias que perniittsm 
podar < s arbustos todos os^annos, ob-
tendo-se rebentões novos, et porjisso 
folhas tenras e muito aromaticas ; è 
um dos prevllegíos do nosso paíz. • 

Conhecemos o fabrico do chá Chi-
nez, e se toda a producção no tempo 
de prosperidade não téra boa, istojí 
igual na forma aquelle chá, foi isso 
devido a caresa dos jornaes, e não se 
poder empregir a minuciosidade dos 
chins na colheita das%folhas|por clas
ses, e no trabalho da dissecação era 
que são empregadas.muitas pessoasjpa-
ra o processo do enrolamento, e'ou-
tros afim de tornar^chà^igual^e mui
to agradável a vista ; concorrendo a 
separação das folhas para o fabrico de 
espécies mais ou menos delicadas, se
gundo o desenvolvimento das mesmas, 
è a ordem em que se aclião nos galhos 
pu troncos. 

\ão ha" duvida que este nosso 
muito importante ramo de cultura foi 
sacrificado, e acha-se na raaior^deca-
dencia, e não -poderá levantar-se em 
quanto a colonisação'não estiver en-
carreirada, e pela^abundancia de bra
ços permittir lutar-se4com os^monopo-
lios e conseguir uma boa procura-do 
gênero a preço^remunerador. 

E' a única lavoura.que^dàjoccupa-
ção para crianças, velhos,e inválidos, 
e por isso muito conviràâque ogactual 
e muito distincto2Administrador da 
Província faça^adicionar nos Estabe
lecimentos coloniaes que está criando, 
o cultivo da planta do chá para serem 
aproveitadas as crianças, fazerem os 
colonos aprendizagem, e mais] tarde 
serem atrahidas£familias nnmerosas, 
visto que,não podem emigrar pelo gran 
de n. de crianças e pessoas fracas,e que 
no entanto poderão fazer com muita 
vantagem,encontrando estabelecimen
tos com aquelle grande recurso. 

Quando conseguir-se braços baratos, 
a cultura e ̂ fabrico do^chá hade ser 
explorado de preferencia a outros ra
mos, e então o producto não hade ser 
consider ido estéreo pelos vendedores 
do chi extrangeiro. 

Aítenda-so ao que segue. 
A folhas 222 do Relatório GeraPda 

Esposição Naçional^de 1861, e nas]se-
guintes lô-se o seguinte : 

« E m geral os nossos fabricantes não 
tern"conseguido tirar ao chá brasileiro 
o go(sto herbaceo, que bastante o pre 
judica, apezar d'i.sto porem vende se 
muito chá fabricado.no paiz, comoje 
fosse da China ; algumas vezes íazein 
mistura dos dous, e outras muitas, 
quado o brasileiro é de superior quali
dade é vendido immediatamente como 
da China, passando apenas para as 
caixas que cPahi trazem este produc-
o » 

« Penso que será de conveniência 
geral o reconimendar nesta oceasião a 
•exposição feita pelo sr. dr. Carlos XII-
#ro && Silva sobre o chá quo remetteo 

a Exposição Nacional a qual se lê no 
Auxiliador da Industria Nacional de 
Janeiro do corrente anno, e para maior 
publicidade a transcreverei neste rela
tório. E' o seguinte : 

Fabrico das amostras de chá remet-
tidas a Exposição Nacional pelo Sr. 
Dr. Carlos llidro da Silva. 
N. 1 Depois de 15 annos de expe

riências e observações, e de inútil 
dispendio com Chins, que não sabião 
ou não quiserão fazer chá, cora a cor 
verde-natural pôde o Expositor e fa
bricante conseguir mediante o estudo 
de todas as noticias, e escriptos que 
tem consultado, em obras e jornaes 
extrangeiros, desemvolver a cor verde 
e ao mesmo tempo eliminar da herva, 
a ;.maior parte do principio styptico, 
vendo assim confirmada a noticia de 
um viajante de ter bebido na China, 
e muito agradavelmente, chá fabrica
do no mesmo dia. A amostra n° 1 
que não é a melhor cousa que se po
de conseguir, porque as chuvas não 
interrompi Ias n'esta Província t no 
corrente anno, tornarão impossívelfo 
fabrico de bom chá, mostra contudo, 
que será mais suportável sua infusão 
com alguns dias de idade,, do que a 
maioria do chá nacional com 2 annos 
de repouso. 
O processo é muito simples, e pode 

ser comprehendido, vendo fazer uma 
só fornada, e ouvindo ligeiras expli
cações. Pode, ou antes deve fabri
car-se safras inteiras, por esse novo 
systema, que apenas exige pequeno a-
cresçirao de pessoal nos fornos. Não 
o temos feito, porque desgraçadamen
te, nosso único mercado, entregue co-

| mo se acha a um monopólio —cruel— 
não admitte preferneias, e tem ma
tado o espirito do progresso. Arorna-
tisei a amostra cora o jasmira sarabac. 
A forma exterior está longe da per
feição com que podemos fabricar, e d i 
que deve desejar-se : chamo somente a 
attenção- sobre o merecimento intrín
seco 

N. 2 E' fabricado pelo raethodo 
usual na Província com a diíferença 
de promover a dissecação em caixi-
lhos , expostos ao ár , e sempre 
a sombra, sofrendo, a um tempo, 
rápida e forte coeção nas taxas, e o-
perações de enrolamento, até chegar 
ao mais perfeito estado de seceura ; 
ficando em repouso alguns dias, para 
dar-se a ultima mão de torrefacção 
n'aqual se gasta mais tempo do que 
em todas as antecedentes operações. 

N. 3 E' separada da amostra n° 2 
por meio dejjcrivos apropriados, sen 
do ambas o mesmo producto devidido 
em duas partes. 

N. 4 E' o estimado chá preto de 
ponta branca, que ha muitos annos 
tomos fabricado por mera curiosidade, 
sendo nenhum o segredo do fabrico. 
E' um producto cuja confecção obter» 
i se com a maior facilidade, e muito 
rapidamente, mas é caríssimo. 
A plantação que formei anuual-

mente uma colheita de 50 arrobas* 
duvido que dê 10 d'aquella espécie de 
chá, e os mesmos colhedores que for
necem diariamente 32 libras de folha. 
commum, apenas pode colher 4 li
bras por dia da folha em estado de ser 
manipulada para esta espécie de chá. 

Ha 7 an,nos que tivemos o praser de 
ofFerecer em nosso Estabelecimento ao 
Sr. Ministro da Justiça, do actual Ga
binete, amostras d'essa, e outras es 
pecies de chá preto, algumas das qua-
es não temos tempo para mandar pre
parar, mesmo porque consideramos 
inferiores ao que enviemos a. Exposi
ção. Para descobrir-se o segredo do 
fabrico d'aquella espécie basta obser
var-se um taboleiro em que se tenha 
posto no dia antecedente grande por
ção de folhas verdes, colhidas pelo 
modo ordinário. 0 aroma que offere-
co é natural, porem pode coramuni-
car-se qual quer outro exquisito, e 
mais agradável. 

N. 5 E' o chá preto do commercio, 
que não apresenta a melhor cor pela 
rasão, ja mencionada, de que no cor-
rento anno, não tem sido possível fa
bricar bom cha de nenhuma qualida
de, por causa da excessiva e constan
tes li umidade. 

Está aromatisada com o producto do 
uma flor vulgar no paiz. E* minha 

opinião que tem^ havido engano nas 
analises das subslancias com que os 
Chins aroraatisão.os chás de .todas as 
qualidades. 

Um dos maiores resuÍtados"que ob
teremos de nossas constantes observa
ções, e experiências, foi descobrir a 
verdadeira substancia empregada na 
China, e cujo modo de preparação foi 
toda a dilíiculdade''com que lutamos 
por muito tempo. 

N. 6 Chá preto obtido pelo mesmo 
processo da antecedente amostra, e 
com o ároma*natural, por onde se vê 
que falta bem pouco para aproximar-
se ao Chinez,, do^commercio. O pro
cesso empregado no fabrico d'essas es
pécies de chá preto, ilemina da herva 
diversos principios, deixando como 
que a — n ú — o óleo essencial cujo a 
romã aproxima-se! ao de rosas; mas é 
fora de duvida que não aromatisão 
na China com rosas, e nem empregão 
no fabrico, como um Chim, famoso 
impostor, andou propalando a annos 
n'esta Província,estorquindo o dinhei
ro dos incautos,?em cujo numero en
tramos, e em cuja ocasião verificamos 
logo que o homem ou sabia, ou proce
dia com a conhecida dobrez d'ssa gen 
te. Ytú 28 de Novembro de 1801. 

( Estas amostras ò. que forão remet-
tidas para a Exposição Universal em 
Londres, e obtiverão o sucesso ja men
cionado. ) 

Conclue o Relatório o que^seo autor 
tenha a diser sobre ojjjchá,apresentan
do o parecer elaborado por uma cora-
mi são da Sociedade da Aclimatação 
de França, A digno de todo o interes
se, e acredita o producto brasileiro, 
E' o seguinte : 

A commissão incumbida pela Socie
dade de Aclimatação cre Pariz, de e 
xáminar uma amostra do chá do Bra-
zil, fabricado pelo Sr. Augusto Alau-
laz em Nova-Friburgo, tirou todas as 
duvidas a respeito da perfeita identi
dade entre o nosso chá, e o da China, 
quanto a cultnra\e fabrico, declaran 
do que as qualidades geraes do chá 
brasileiro são boas, faltando-lhe um 
maior^grào de perfume, que os Chins 
dão artificialmente. U m a vez que o 
produetor brazileiro tiver aromaíisa-
do o seo chá com as flores do jasmira 
sarabac, e óleo fragrans, jasmira do 
cabo. e flor do Imperador Pedro I.sig-
norninia dada pelo major Tauncy, es
tará habilitado a mandar ao mercado 
um gênero em tudo igual ao do Im
pério celeste ». 
O Relatório donde extrahimos'foi 

elaborado pelo Secretario o Conselhei
ro Dr. Frederico Leopoldo Cesar^Bur-
lamague. de saudosa^memoria ; e vê-
se que a falta mencionada pelateom-
missâo da Sociedade de Aclimatação, 
ja tinha sido prehenchids quanto o 
aromatisacão do chá.? 
A coroçõem*os homens competentes 

a industria definhada, e verão no 
mercado chá ̂Brasileiro tão perfeito 
como o#da China e Índia ; 
Esta é̂-.a verdade. 

E' incalcuLavel a riqueza^que exis-' 
te aqui desprezada ! O governo obrou 
mal em fundar a fabrica de ferro do 
Ipanema sem primeiramente explorar 
toda a Provincia : porque, quem vê 
a abundância de metal que se offere-
ce á irarnensidade de ouro que^se po
de tirar em toda esta extensão auri-
fera, facilmente comprehende que e-
xiste neste lugar^uma^riqueza^desco-
medidaj 

Não éra*sem grandes esperanças que 
o Brigadeiro Haphael Tobias^comprou 
o Morro Branco-unido ao Rasgão, com 
pretençõesi de fundar ali uma^fabrica 
de fundicçao e mínerar no Rasgão, 
mandando logo vir um engenheiro 
antes de formar a^corapanhiae^promo-
ver a emissão de acções. 

Quando^Raphael^Tobias chegouf-a 
comprar o Morro Branco,ja não duvi
dava" de^que no* Rasgão existir uma 
quantidadeàde ouro;tal,que sarviriâ do 
espanto ao mundo inteiro, e quando 
voltou aojrasgão,em companhia de seu 
Engenheiro,3depoís que conferencíou 
com aquellasjillustres^inteliigencias, 
para^faze^experiencias—dando batei-
adas^em diversasipaites,jpensava ser 
o rasgão um phenomeno cia natureza: 
e nlo^podia^pensarMe outro modo a 
vista do que então presenciava. 

No lugar onde^o sargento mor Ro
drigo fizera exeavações para tirar ouro, 
cujos vestígios ainda existem, Rapha 
ei 'fobias e seu engenheiro admirarão 
a porção de ouro que acabava do sahir 
do fundo;d'agua^na batjtajn-is expe
riência que tizerão. 
Affirma aVadicção^antigaque o sar

gento mor Rodrigo, retirou-se.do*ras
gão ÍeyandoJmais_aVduas!arrobas do 
ouro. | 

NãOjfluvidamos/le sua;exatidão;por-
que.quem presenciou ainda abem pou 
contempojos" sócios da nova^companhi t 
mineralogica do rtsgão fazer experi
ências, e dar bateiadasjnos lugares 
rhaiŝ  razos fe tirarjmais dejseteiUa 
graõs de ouro de superior qualidade 
e.a cada bateiada, acredito^que JM-Í 
lugares mais prefundados,^principal
mente nos grandes|poçosJdo centro;do 
rio e\ nos^Jveeiros, deve-se encontrar 
ouro aos punhados. 

E" pena Cabreuva não ser uma pe
quena parte da Inglaterra; que assim 
veríamos em pouco tempo levant id i 
essa riqueza collossal. 

Continua. 

Affiodí ftimniito 

Cabreuva. i 

( Continuação. ) 

Que o Rasgão é o lugar mais rico 
da Provincia em mineráes, é geral
mente sabido, e segundo a opinião do 
Engenheiro Jorge Pedro Godovira, é 
o lugar ondejnosso governo devia ter 
fundado ba fabrica de ferro do Ipane
ma. 
Pouco depois que-o Engenheiro Godo
vira foi nomeado diroctor da fabrica 
do Ipanema, veio a Pirapóra, vizitou 
o Morro_ Branco unido ao Rasgão, e 
admirou a grande conveniência que 
resultaria de uma fabrica de fundic
çao ali. 

Passando pelo Rasgão, quiz ver os 
trabalhos de Ignacio Ferraz que se 
achavão lançados ao^desprezo ; e de-
pois de percorrer tocía essa extenção 
metálica onde o sarganto mòr Rodri
go nos tempos que já la'vão, tirou em \ 
poucos dias quo ahi esteve grande por- ̂  
ção de ouro, exclamou : 

E' este o lugar mais rico de toda a| 
Provincia. 

Francisco^Dias de Carvalho c-sua fa
mília,agradecem do|intimoH'alma-a to
das as pessoas que tiserão o charídoso 
obzequio de assistir a missa,gqne man
darão! celebrar, no diafc30]do passado, 
em sufiragio a alma?de seo sempre lem
brado filhoe irmão Eliziario Dias de Car
valho; trigessimo diaJde]seo.passamen-
to. 
Ytu 2 de Agosto de 1877. 

Cartas de um roceiro 
MANO BONIFÁCIO. 

Tú hasde •ficar de bocea aberta 
quando^me^vires^ fazer alguns petis
cos cá na milagrosa casinha de Gut-
temberg. 

Pois não te admires, porque eu ago
ra também quero mostrara minha ha
bilidade ; ou heide ̂passar por muitc# 
tolo ou muito geitoso. Das duas qua
tro. Medo de me metter em camisa 
de onze varas eu não tenho, por que 
se vier algum critico impertinente de 
venta arreganhada, heide-o fazer ga
lopar até]aofprincipio'do fim do mundo. 

E depois Mano, que me importa que 
venha o sapateiro dizer que os meus 
escriptos precisam de tombas de idóas 
que sejão assoveladas de bonitas pa
lavras e que tenham a pontuação ne
cessária : 
Não hade ser isso que me fará dar vol 

tas ao miolo,nem me dará cuidado,por 
que eu sei que muita gente invejosa 
dirá que o que sahir da minha cacho-
la só servirá para dar sopapos no bom 
senso. 

Ui ! mano, se eu não mo prevenir, 
elles são capazes de dizer que eu vou; 
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naufragar no mar^da-^asneira ; felis-
raente eu já estou'prompto para o.que 
der e vier. 

Duvidas? !|bem [mostras que és um 
grandicissimojjfilho det*meu pai. 

Pois tu não sabes meu lorpa que 
arranjando-sej?palavrinhas assucara-
das pode-se obter a sympathia das me
ninas. 

E depois o melhor'é gastar-se in-
senso em grande"quantidade"por|exem-
plo : chamando as velhas bellas, e as 
feias bonitas, é isto bastante para eu 
ter a reputação{íirraada,|e poderfpren-
der a fama por um cabresto. Posso 
até passar poeta, sabendo dizer que a 
brisa é fagueira, a lua bbella,^as es-
trellas scintillantes,-o^mar vasto e_a 
flor mimoza. 

Mas o que me faz-desistir da ma
nia de fazer versos é o lembrar-me do 
soneto de aim4poeta,' assim dizia que': 
Escrever versos é negra empreza, 

De que o vate jamais sàe triumphante 
— Se á no canto singelo—è ignorante, 
Se o pompozo—íencga a natureza: 

Sc não cita ninguém—mostra pobreza, 
Sc faz mil eit:içõ>s—è um pedante, 
Se é pródigo em louvor—è repugnante \) 
Sefnão louva—uão tem delicadeza. 

Imprensa Ytuana :* 

So <tà"cantos de amor—e um babnzo 
Sej em proza escreve, só —quer seriírogado 
Se escreve em proza e verso—ê oi -ulkozo. i 

Sc enche muito papel—é desalmado 
Sn urovefa.sMiiiipto escolhe—à preguiçozo 
Se rccuza eicrevur—é malcriado. 

Que dizes a isto Mano ? 
Diz o que to pareces porque hoje 

não te digo mais nada. 
Teu 

AMBROZIO. 

üToíh cimento. 

O abaixo assignado faltaria cora o 
dever da gratidão ao recolher se para 
sua residência, si não desse um publi
co agradecimento ao l"U.mo Sr. Dr. Ce-
saiin Gabr.el de Freitas, pelo trata
mento de dois fiJnos seus.ambosataca-
dos de tvphoide,com intervallo de pou 
co tempo uni de ontro;ambos chegarão 
.ÍO mais grave-estado, principalmente 
o ultimo que considerei-o morto,assim 
apresentando-se por algumas horas; 
nesta ocazião, longe de desanimar o 
incansável Dr. Freitas, redobra seos 
<̂ i'orços salvmdo-a (com' o favor da 
Tronden ;ia,) pelo que confesso-me. e-
térnamente agradecido, pedindo des
culpa si deste modo ofendo a sua mo
déstia. . 

Ytu 30 de Julho de 1877. 
Fermino de Almeida Leite. 

a j ulgamento o processo em que é"Réc— 
Alexandre Manoel Pir9S, na forma da 
lei, declarava se impedido, visto ter 
apellado da decisão do primeiro Jury 
a que aquelle Réo respondeo, convi
dando o Dr. Assis Pacheco Júnior, pa
ra, na quallidade de seo primeiro su-
betituto, occupar a presidência do 
Tribunal. 

Não tendo o Rèo defensor, o Dr. 
Assis Pacheco nomeou, ex-officio o sr* 
Paulino de Lima. Sorteado o conse
lho ficou elle composto dos Senhores 
Garrett, Duarte, Ferras do Camargo, 
Fernando Dias, Leite, Flaquer,Assis 
e Oliveira, Couto, Carlos Xavier, Eli
as Leopoldino, C. Kiehl, e Barreto. 

0 Réo foi acusado de roubos feitos 
em uma caixa de esmolas da Igreja 
Matriz, e tentativa de igual crime. 
O sr. Paulino de Lima depois de um 

bonito exordio entrou na matéria, 
mostrando que do processo não havia 
provas para a condemnação do Réo, 
e com uma linguagem florida demons
trou que não se podia atribuir a au
toria d'aquelles crimes ao Réo, e as 
sim pedio a absolvição. 

O'conselho depois de algum tempo 
na sala]] de suas conferências, voltou 
negando.os factos principaes,foi o Rèo 
absolvido, è as 2 horas da tardo o Dr. 
Juis de Direito levantou e encerrou 
a 2.* sessãüido^Jurv d'este Termo. 
€Zfo.t»gada —Regressou no dia 2 a 
esta cidade o nosso distincto amigo Dr. 
Paula Souza,depois de uma auzencia 
de 3 meses na capital. 
Saudámos e comprimentamos ao mui

to digno collaborador d'este jornal 
£<Vsta tSa BoaMorte e Aa-
HsiaiM>v^° =—'Nos dias 14 e 15 do 

corrente terão lugar aquellas festas, 
constando de Missas cantadas cora 
sermões dos Rvds. PPr. do Collegio de 
S. Luiz, 

A procissão do dia 14 sahirá as 7 
horas da noute e a do dia 15 as 4 1/2 
horas, as quaes percorrerão as ruas 
do costume. 

mmnu 
K JBnsry. — No dia 30 tivemos a 
2.ft sessão annua do Jury neste Termo. 
Presidio o sr."Dr. Brotéro, abrindo a 
sessão com;38 jurados. Pelo Dr. Juis 
Municipal forão apresentados 2 pro
cessos preparados; sendo submettido 
Í» julgamento o do*Réo afiançado Joa
quim de Campos Almeida, acusado 
de ferimentosjleves na pessoa de José 
Pulcherio : sorteado o jury de sen-
tcnça^flcou ellê coraposto dos Ss; Ir. 
Cesario de Freitas, Paulino Pacheco, 
Yirginio Castanho,Ferras de Camargo, 
Fonseca Mello, Borges de Almeida, 
Baptista7;Dias, M. Galvão, Rodri
gues- Silveira, A. Couto, Fern. ndo 
Dias e A. Xavier. Ocupou a cadeira 
da defeza, nomeado ex-officio pelo 
Dr. Juis de£Direito, o sr. Francisco 
Nardy dej;Va~sconcellos, que mais uma 
vez veio tornar patente os recursos 
de sua bonita intelligencia: chamado 
de improvizo osr. Nardy não recuzou 
prestar seo auxilio ao pobre Réo. O 
Dr. Promotor Publico com aquella 
linguagem calma e "refletida da lei, 
pedio a condemnação do Réo no gráo 
médio do artg: 201 do cod : Pen : 
recolhido o jury na sala secreta de 
suas conferências, depois de algum 
tempo, ̂ voltou^trasendo^a absolvição 
do Réo. 
Levantou-se Vsessão as 4 horas da 

tarde. 
No.dia.31, aberta sessão, o Dr. Bro

téro declarou que tendo de submetter 

*3uirs&a E*aeSiorial — No dia Io 

do corrente segundo determinação do 
Governo começou a funcciõnar esta 
junta. 

Trabalhará por 10 dias ao nsecu ti vos, 
das 10 horas da manhã as 3 da tarde. 
Príwesso Ma«u«?o- — Pelos 
jornaes da capital de Io deste mez,vi
mos nó expediente da Rellação, que 
aquelle Tribunal mandouftque o rèo 
Luiz da Costa Macuco respondesse 
a novo jury 

E1 para lastimar-se que*o réo por tão 
poucos diaA de demora de decisão, te
nha de «sperar nacadéa^mais 3 longos 
meses,sem saber o destino que lhe es
pera. 
Ahnanak lírasileiro. — O 
intelligente è illustrado Sr. Dr. Mano
el Antonnio dos Reis graciosamene ob 
sequioa-nos com um exemplar d'este 
seu tão útil quão interessante traba
lho. 
Conta elle já tresjinnos de existên

cia: o volume sahido ultimamente a 
luz, e de que ora nos 'occupamos, é 
conrespondente ao anno vindouro de 
1878. 
Nelle demonstra seu autor vastos e 

variados conhecimentos; e dá também 
uma eloqüente prova de seu bom gos
to e critério na escolha dos artigos 
que o compõem. 

Bastante jà lhe devera as lettras pá
trias ; e, com a continuação de seu 
Almanak, de incontestável utilidade, 
mais um titulo adquirirá á estima de 
seus patrícios. 

Agradecemos a offerta. 
«Litteraria G u a r a t i n g u c -

táense.—Fazemos um apello à to
dos os escriptores, elitores e amantes 
das bellas lettras, para quo nos auxi
liem com livros, jornaes ou outras of-
fertas, afim de quo a nossa novel as
sociação litteraria possa tocar ao fim, 
para o qual foi creada. Desde jà a 
guardamos a protecção dos adeptos da 
instrucção popular. 

Pedimos aos collegas da imprensa 
brazilleira, a transcripção das linhas 
que acima ficam insertas. 

Antônio Cuba. 
João Godoy. 

U m a h e r n i u a . « — E m Athenas 
uma moça de boa familía, Mllo. de 
Canavassoglou, deu um tiro de rev-
volver em plena rua em seu seductor, 
um capitão do oxercito grego. 

Foi presa e instaurou-se lhe proces
so. O jury acaba de absolvel-a una-
niraente, aos applausos entusiásticos 
da multidão que enchia o recinto do 
tribunal. 

O povo, que estacionava na praça a 
espera da sentença, acolheu com vi
vas phreneticos, Mlle. Cadavassoglou 
e a companhou-a até á casa paterna.» 
Terremoto.—Do Regenerador 
tiramos o seguinte : 
« No terremoto que ultimamente 

houve no Peru, a 9 de Junho, foram 
destruidas dez cidades, afundaram se 
onze navios de grande calado, mor
reram esmagadas ou afogadas para ci
ma de 600 pessoas e calculam-se os 
orejuizos 40,009:000$ aproximadamen
te. » 

Assassinato.—Lê-se no « Mo
nitor Sul-Mineiro, o seguinte : 

« No dia 4 do corrente mez de Ju
lho, no bairro do Bom-Jesus, e fre-
guezia de Santa Rita do Rio-Claro, 
neste termo, foi barbaramente assas
sinado um pobre lavrador, que se a-
chando completamente embriagado, 
dirigio-se á esta povoação', e procuran
do a casa de um negociante, pedio para 
que mandasse fazer café. 

O negociante annuio ao pedido e 
vindo o café, o infeliz embriagado o 
bebeu, depois do que lançou fora a 
chicara, prorompendo em injurias ao 
dono da casa e á sua senhora. 
O negociante vendo o sahir. acom

panhou-o, e c(Tm o auxilio dè uma en
xada, ferio a pobre víctima de seu in
sano furor, até deixal-a sem vida. 
Saciada a sede de feroz vingança, 

o criminoso arrastou o morto até a 
portado cemitério, onde o abandonou, 
continuando a passear impune, sem 
que as autoridades nada possão fazer, 
visto não haver na villa do Carmo do 
Rio-Claro ura soldado ao menos, para 
garantir a segurança publica ! » 
Outro.—« Escrevem-nos do mes
mo lugar que na povoação denomina
da Barro Preto, pertencente á fregue-
zia do Carmo do Rio Claro, e celebre 
por muitosoutrosfcrimes, foi enforca
do um indivíduo em ura dos primeiros 
dias deste mez. 

Até a data da carta que nos diri
girão, garante nosso informante, estar 
dependurado o cadáver, temendo as 
autoridades tentar averiguações sobre 
este crime, por falta de força publi
ca. 

A fama que tem a povoação do Bar
ro Preto ó tal, que quasi todos os vi
ajantes temem passar por ella, rece-
iando algum mal ! 

S5a plissados.—De 27 de Julho à 
4 de Agosto, baptisarão-so os seguin
te : 

Dia 28. .Eliza do 12 dias, filha de 
Manoel Rodrigues da Silveira e Anna 
Gertrudes de Campos Pacheco. 

Vitalina de 18 dias, filha de Caroli-
na Amalia da Costa. 

Dia 29. Patrocínio de 18 dias, fi
lho de Francisco Antônio Corrêa e Ri
ta Maaia Ribeiro. 
Carlota de 1 mez filha de Eliseo e 

Maria escravos do dr Francisco Emy-
gdio da Fonseca Pacheco. 
Dia 31. Rita de 14 dias, filha de Fer
nando da Silva Machado e Silveria de 
Almeida. 

Dia 2. Olivia de 10 dias, filha de 
José Benedícto Paes e Francisca do 
Amaral. 

Ol>ituario.-Do dia 27 de Ju
lho á 4 de Agosto, sepultaram-se os 
seguintes cadáveres. 

Dia 28, João, 46 annos casado com 
Maria Marculina, peneumonia dupla. 

Dia 30, Paulo, solteiro, 24 annos, 
escravo de Estanisláo do Amaral, na 
S. C. Misericórdia ; de meningo —in-
cephalite. 

Josephina, 7 annos, filha de Felici-
dade, escrava de D. Antonia Arruda 
Pacheco ; gastralgia violenta. 

Laura, 18 meses, filha de Mafalda, 
escrava de D. Anna Eufrozina da Cu
nha ; vermes. 

Theotonio, -9 meses, filho de Antô
nio Pedrozo de Oliveira e sua mulher 
D. Maria Jacintha ; vermes. 
As recenascidas Maria e Maria José, 

gêmeas, filhas de Marciana, solteira, 
escrava de José Galvão de Almeida. 

Dia 2, Moyzes, 70 annos, solteiro, 
escravo de José Vasconcellos de Al
meida Prado ; lesão orgânica do co
ração. 
José Ribeiro Leite, 70 annos, casa

do com D. Maria Roza ; opilação. 

uracios 

FESTA 
DA BOA-MORTE E A S S Ü M P Ç Ã O 

O abaixo assignado, Procurador da 
Irmandade da Boa-Morte* pede a to
dos os moradores das ruas de Santa 
Rita e S. Cruz, que nrs dias lie li do 
corrente illuminem as frentes de suas 
casas ; assim como mandarem capinar 
e varrer as frentes de suas proprieda
des afim de haver o asseio q-ue sequer 
aquelle acto solemne de nossa Santa 
Religião. Ytú 3 de Agosto de 1876 

José Joaquim Leite de Almeida. 

O ahaixo assignado participa ao pu
blico que tendo de retirar se desta 
praça vende a casa de sua residência, 
sita a Roa Direita, pelo preço de 
Ô;000.$0J0 e bem assim vários trastes, 

ideiras e etc. por pre-
• 103. 

também que por especial 
favor tic nôstà cidade como seo pro
curador o sr. Cap. Agostinho de Sou
sa -Tevês pira tractar qualquer nego
cie- SCO. 

menino abaixo assignado pede aos 
seos devedores a~ bondade de virem 
saldaram os seos débitos. 
Jacob Schowenck. 

Desapareceo da casa do abaixo as
signado ; era dias do mez passado os 
objectos seguintes : ura relógio bem 
pequeno, cora caixa de prata garva-
nisada e cadêa de plaquet redonda, 
uma caixinha de obreias cora porção 
de pessas de ouro desconcertadas, e 
F60$000 em dinheiro, sendo uma nota 
de 50$ ;00 nova, uma de 30$000 e o 
mais em notas de diversos valores, 
3$500 em moedas de nikel, dois vales, 
sendo um de 65$000, assignado por 
Antônio da Costa Freire e outro assig
nado por Rufino de tal. 

Este furto foi praticado por pessoa 
que entrou pela janella, tirando tudo 
da gaveta de uma mesa que existe na 
sala. 
Quem aprehender estes objectos ou 

der noticias certas, será gratificado. 
Ytú 4 de Agosto de 1877. 

Francisco Antônio Mendes. 

O Procurador da Câmara Municipal 
abaixo assignado, taz publico que do 
dia 6 á 11 do corrente na caza da Câ
mara, fará afferição de pezos, e balan
ças e medidas; das 10 horas da ma
nha ás 3 da tarde, sob pena de multa 
aos que faltarem. 

Ytu 2 de Agosto de 1877 
Antônio do Amaral Duarte i. 
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I m p r e n s a V t u n n n 
"••g,'n im* SH 

Beco da, qru-
tanda. 
ESQUINA DA RUA DE S. RITA. 

1% este estabelecimento 
t e m s e m p r e u m g r a n d e 
sortimentotle gêneros» se
cos e m o i n a d o s , louças,sal, 
e muitos outros gêneros 
q u e ahaâxo m e n c i o n a m o s , 
c o m o sejao. 

R l a r m e l a d a . *&e 3Lisl>ôra la
ta d e JÍOO g r a m a s a S O O , 
OoiàSíada d e CanipoS la

ta G ^ O , íructas d e Lisboa 
e m conservas 0 O O , sardi
n h a s d e K a n t e s a 4 0 0 , peâ-
x© e m latas a 9 0 0 , lomfto 
d e porco a fôOO, conser
vas Inglesas» vidro aí^OO, 
bolacliinhas a m e r i c a n a s 
lata Í 4 0 0 , manteiga SiOO 
g r a m a s 1 6 0 0 , noses, cen 
t o 8 D O , m a c a r r â o s l a s a n h a , 
letria, estrelinha, a 1 3 0 
5 0 0 , vellas d e composição 
a O O O , pontas d e pariz a 
ífcOO, tíOO g r a m a s , p o m a d a 
e m Ia tinha a S O , caixa 
3 S O O , vinho b r a n c o e tin
to a T3SO e S O O , vinho d o 
P o r t o superior a I O O O , 
chaaniianhe e m meias gar
rafas a H O O , V e r m o u t a 
ÍÍOOO, vinho bordeaux, 
m e d o c , m a r g o u x , a O O O , 
Bitera l í O O , k e r o z e n e cai
xa 14SÍOO, garrafa 3 6 0 . 

fiem t a m b é m s e m p r e u m 
g r a n d e sortimento d e gê
neros d a terra d e Ia sorte, 
e muitos outros gêneros 
q u e seria longo mencio
nar, q u e tudo se v e n d e por 
preços m u i t o barato. 
Y t u QTSr d e -lulho d e 1 8 1 7 . 
G o d i n h o & F e r n a n d e s . 

MlMffi 
A r m a z é m cie secoos e mo

lhados 

Neste estabelecimento recentemente aberto nesta ci
dade, tem u m grande e variado sortimento de molhados, 
louça, ferragens, íhiudezas, gêneros da terra e muitos 
outros artigos inúteis de mencionar que apar da boa 
qualidade reúne a baratesa. 

Não damos os preços de nossos gêneros porque não 
queremos seguir o exemplo de muitos que annuunciãó por 
preços diminutos e não demonstrão sua inferioridade. 
Queremos que e m vista da qualidade dosjjeneros, os nos
sos freguezes achem o 

BOM:" E BARATO 
Na mesma casa tem uma Padaria, que fornece o pão 
feito com todo o esmero e aceio, por que o annunciante 
sempre caprichará em servir bem aquelles que o honra
rem com sua freguezia. 
2-4 JOÃO IGNACI0[DO8 SANTOS. 

Vende-se um de 22~annos forte pa
ra serviço de roça e bom pagem,livre 
de vicios o motivo da venda não de
sagradará ao comprador, quem quizer 
vel-o dirija-se a rua do commercio n. 
25 2—3 

J3a,rbeiro 
0 abaixo assignado participa ao res

peitável publico desta Cidade, que a-
brio uma loja de barbeiro a rua do 
commercio em casa do sr, Alferes Jo
sé Galvão de França Pacheco Júnior, 
em frente aJPADARIA DA ESTRELA, 
aonde pode ser procurado a qualquer 
hora,para os misteres de sua profissão. 

Promette servir com acceio e prom-
ptidão. 2-2 
Ytu 27 de Julho de 1877-

João B^ptista B. de Moraes, 

Jrtev^olver 
Nesta typographia se entregrará a 

quem for o*dono,um reworver que foi 
achado a* trez mezes mais ou menos 
e m a rua da Palma desta Cidade.sen-
do pago ojpresente A N N Ü N C I 0 . -

2-3 
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FLiANCISCOpE ALMEIDA P 0 M P E 0 
vende bilhetes inteiros,meios, quartos, 
e vigessimós da 9a loteria Provincial, 
sem comissão, e pelos preços da Agen
cia da Capital; por ser parte do pro
ducto da mesma loteriagapplicado a 
igreja do Patrocino desta Cidade. 

2—3 

Desapareceu do abaixo assignado, 
de sabbado para domingo, uma faca 
c o m cabo e bainha de prata, sendo es
ta lavrada o tendo no meio da lavor 
u m circulo que contem a inniciaes 
J. A. e u m S, azavessa. 

Q u e m der noticia certa au entregar 
a seu dono será gratificado. 

Ytu 24 de Julho de 1877. 

Feliciano Leite Pacheco Jnnior. 

D E 

w F E R r V ^ r V I > 0 
R A % participa 
amante do bom 

hoje uma partida de 
ra cigarro ; o qual 
seguinte : 
15 kilos por. . . 
1 » . . . . 
1 metro. . . . 

D I A S F E R -
a seos fregueses 
fumo que recebeo 
fumo superior pa-
vende pelo preço 

.30$000 
2$500 
1$000 
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B r a n d i n a Maria dos Santos faz sci-
ente ao commercio, e ao publico, 
que comprou os restos do negocio 

do Sr. José Maria de Castro, ficando 
ella sem responsalidade alguma pelo 
activo e passivo. 2 — 2 

Ytú, 17 de Julho de 1877. 
Brandina Maria dos Santos-
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Ytú, Typ. da—Imprensa Ytuana. 


